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Cleber Andre Zanella 
cleberandez@gmail.com 
Fone: |53| 9 8136-8879

‘Conservadorismo sem Mitos’

MUNICÍPIOS 
JORNAL PRIMEIRA EDIÇÃO   |  SÁBADO, 01 DE FEVEREIRO DE 2020 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO 

- RS

Contrato: Nº 02/2020
Contratado: SIMAE - SISTEMA DE 
MONITORAMENTO E APOIO 
EDUCACIONAL LTDA
Valor: R$ 9.900,00 (Nove mil e novecentos 
reais)
OBJETO: Contratação de serviços técnicos 
profissionais especializados de Consultoria na 
Área Educacional
VIGÊNCIA:  30/01/2020 à 30/01/2021

ANTONIO CARLOS DAMIN
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

DE PLANALTO - RS

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 
02/20

 IVALDO LUIS STASIAK, Presidente da 
Câmara Municipal de Vereadores, no uso de 
suas atribuições e de conformidade com a Lei 
Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores, 
torna pública a Inexigibilidade de Licitação 
para a Contratação de Serviços Contábeis 
para a Câmara Municipal de Vereadores, pela 
empresa IDILIO ZAMIN & CIA LTDA, com 
sede na cidade de Planalto/RS, no valor total 
de R$ 2.750,00 mensais, com base no Art. 25, 
inciso II, da Lei nº 8.666/93.
  
Câmara Municipal de Vereadores de Planalto, 
RS, 30 de janeiro de 2020.

IVALDO LUIS STASIAK
Presidente da Câmara Municipal de 

Vereadoresl

CÂMARA MUNICÍPAL DE PLANALTO/RS

EXTRATO DE CONTRATO

Contrato:       Nº 04/20

Contratado:    IDILIO ZAMIN & CIA LTDA
Valor:             R$ 2.750,00 (Dois mil, 
setecentos e cinquenta reais) mensais
OBJETO:       Contratação de empresa para 
prestação de serviços contábeis para a 
Câmara Municipal de Vereadores
VIGÊNCIA:    30/01/2020 à 30/01/2021

                                                                          
IVALDO LUIS STASIAK                                                                                        

Presidente da Câmara Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO 

- RS

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 
02/20

ANTONIO CARLOS DAMIN, Prefeito Municipal 
de Planalto em exercício, Estado doRio Grande 
do Sul, no uso de suas atribuições legais, torna 
público a INEXIGIBILIDADEDE LICITAÇÃO 
para contratar a SIMAE - SISTEMA DE 
MONITORAMENTOE APOIO EDUCACIONAL 
LTDA, localizada à Rua Rui Barbosa, 1082,na 
cidade de Não-Me-Toque/RS, para Prestação 
de Serviços de assessoria,consultoria, 
acompanhamento, monitoramento e apoio 
educacional ao sistemamunicipal de ensino em 
nosso Município, com base no artigo 25, inc. II, 
da LeiFederal nº 8.666/93 e alterações 
posteriores, no valor de R$ 825,00 mensais.

Gabinete do Prefeito Municipal de Planalto, RS, 
aos 30 de janeiro de 2020.

ANTONIO CARLOS DAMIN
Prefeito Municipal

O BRAÇO ARMADO

O maior (demográfica e geograficamente falando), mais 
longevo e organizado grupo terrorista que o Brasil já viu, surge 
em curso dos anos 1979 à 1985, com um pomposo slogan de 
“exercer a cidadania” e fazer acontecer definitivamente a 
reforma agrária que acabaria com os “latifúndios feudais” que, 
segundo eles, persistiam no Brasil desde a colônia portuguesa. 
Um movimento denominado dos sem terra, com apoio de 
partidos comunistas, ongs de procedência duvidosa e com a 
benção de uma CNBB já dominada pela teologia da libertação 
da cabeça aos pés. Este é o MST, um movimento de guerrilha, 
com propaganda de movimento social, financiamentos 
incalculáveis bem como não declarados ao longo dos anos e 
que serviu para, pegando em armas; barbarizar, amedrontar e 
pairar acima das leis levando o direito sagrado à propriedade 
privada ao cúmulo do relativismo. 

O MST é mais um sucesso do movimento comuno/socialista 
que arrebatou a Igreja, no século XX, através da Teologia da 
Libertação, para fins de tomada de poder. Um sucesso porque 
corroborou com uma propaganda fortíssima de uma 
insurgência que crescia pelo Brasil a fora, como uma suposta 
tomada de consciência de toda a sociedade brasileira e um 
apelo a olhar para grupos minoritários, desfavorecidos, 
vitimados pela ganância dos “grandes capitalistas”. 

Mais uma vez, criava-se a demanda social cuja a tarefa de 
afagar e proteger será naturalmente do partido surgido “do 
meio dos trabalhadores, para os trabalhadores, especialmente 
os mais desfavorecidos”.  Não que esta demanda não 
existisse, existia sim, bem como existe até hoje. Mas, não 
somente foi inflada, com trabalhadores arrancados de seus 
lares e suas cidades, convencidos a participar do tal 
movimento para a reforma agrária, que em boa parte, servia 
para que sob o pretexto de atender a aglomeração das 
massas, surgissem líderes dispostos a receber as boas 
quantias de recurso público, as vezes até privado e 
internacional, recurso que quase nunca era investido na 
organização dos assentamentos conquistados e em pró 
dessas mesmas massas. Aliás, o mais comum em 
assentamentos era justamente a venda dos lotes adquiridos 
pelos trabalhadores, por valores baixíssimos, para em seguida 
voltar às fileiras do movimento. 

Maior prova disso é o abandono integral da maior parte dos 
lotes concedidos desde que o movimento surgiu. Basta uma 
pequena pesquisa por site de busca na internet, para encontrar 
um sem número de matérias mostrando o mal uso, o 
sucateamento e a destruição dentro dos acampamentos, que 
culminavam com a venda sumária dos lotes. O maior 
assentamento da América Latina, localizado no MS, o 
Itamaraty, com aproximadamente 15.000 assentados, ficou 
conhecido como a maior favela rural do Brasil.

Em suma, o MST sempre teve este papel de guerrilha, 
autônomo em alguns momentos, estratégico na maioria. Um 
resumo do falecido Prof Orlando Fideli, escrito em 2003, foi 
bastante preciso:

“Em cada invasão, ainda que não obtenha a posse da 
propriedade invadida, só pelo fato de se fazer a invasão. o MST 
consegue:

1) a afirmação implícita de que o direito de propriedade não 
deve ser respeitado;

2) a propaganda da mídia, que corre, solícita, com holofotes 
e câmeras, a apresentar os invasores como vítimas heroicas 
dos abusos do capitalismo;

3) a abertura de negociações com as autoridades 
governamentais -- o famoso diálogo  -- no qual, os que não 
conseguiram a propriedade invadida, arrancam suavemente 
do governo financiamentos, auxílios, cestas básicas e outras 
regalias;

4) e, por vezes, os invasores recebem até outros lotes, de 
mão beijada, lotes que vendem o quanto antes, sem pegarem 
na enxada. Afinal, o importante é ser sem terra, para recomeçar 
a manobra."

Felizmente essa real idade vem mudando desde 
01/01/2019.

Em Cristo entregue a proteção da Virgem Maria.
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